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 “Toda ação de nossa vida toca alguma corda que vibrará na 

eternidade”. (Edwin Hubbell Chapin) 

 
Cortar o tempo 
Quem teve a ideia de cortar o tempo em fatias, 
a que se deu o nome de ano, 
foi um indivíduo genial. 
Industrializou a esperança 
fazendo-a funcionar no limite da exaustão. 
Doze meses dão para qualquer ser humano 
se cansar e entregar os pontos. 
Aí entra o milagre da renovação e tudo começa 
outra vez 
com outro número e outra vontade de acreditar 
que daqui para adiante vai ser diferente... 
 
...Para você, 
Desejo o sonho realizado. 
O amor esperado. 
A esperança renovada. 
Para você, 
Desejo todas as cores desta vida.  

Todas as alegrias 
que puder sorrir. 
Todas as músicas 
que puder emocionar. 
Para você neste novo ano, 
Desejo que os amigos sejam mais cúmplices,  
Que sua família esteja mais unida, 
Que sua vida seja mais bem vivida. 
 
Gostaria de lhe desejar tantas 
coisas. 
Mas nada seria suficiente... 
Então, desejo apenas que você tenha muitos 
desejos. 
Desejos grandes e que eles possam te mover a cada 
minuto, 
ao rumo da sua FELICIDADE!!! 
 

Carlos Drummond de Andrade

  

Palestra do Novo CPC 
Encerrando a programação do ano de 2015, a Seção Judiciária do Acre (SJAC) realizou nos dias 10, 

11 e 12 do corrente mês a palestra sobre o novo Código de Processo Civil (CPC). O juiz federal Pablo 
Zuniga Dourado da Seção Judiciária do Maranhão (SJMA) foi convidado pelo Diretor do Foro, Juiz 
Federal Náiber Pontes de Almeida, para ministrar a sessão, que abordou temas pertinentes do 
cotidiano judiciário sobre o novo CPC. Magistrados, servidores e estagiários prestigiaram a 
comunicação, que contou também, com a participação de membros do Tribunal de Justiça (TJAC), 
Ministério Público do Estado (MPE) e Ministério Público da União (MPU/AC). A palestra foi 
transmitida por meio de videoconferência para a Subseção Judiciária de Cruzeiro do Sul. 

O novo Código foi sancionado pela Lei Nº 13.105 de 16 de março de 2015 e traz “um novo modelo 
de processo, estabelecendo a cooperação e valorização a vontade das partes” (DIDIER Jr., 2015, p. 21). 
O texto entra em vigor a partir de março de 2016. 


